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RESUMO: Usando-se o caminho virtual da nova reconfiguração da realidade 
educativa, à Internet, apresentamos a redação deste artigo como etapa inicial do 
projeto de extensão e pesquisa “Arte: conhecimento, linguagem e expressão”, 
desenvolvido nos 7˚ período do Curso de Educação Profissional Técnica de Nível 
Médio Integrado em Serviços de Alimentação na Modalidade de Educação de 
Jovens e Adultos. Considerou-se que na instrução do jovem e adulto é preciso 
confrontar a teoria e a prática, como também, ressaltar no educando, a sua 
capacidade de aprender, descobrir, criar soluções, desafiar, enfrentar, propor e 
assumir as conseqüências de sua escolha. Desse modo, buscaram-se subsídios na 
metodologia científica e na pesquisa bibliográfica. 
PALAVRAS-CHAVE: Arte, PROEJA, tecnologia, pesquisa, produção artística.
1. INTRODUÇÃO
Este texto é o resultado da proposta inicial do projeto de pesquisa e extensão 
“Arte: conhecimento, linguagem e expressão”, da componente curricular Arte e 
Cultura, do Curso de Educação Profissional Técnica de Nível Médio Integrado em 
Serviços Alimentação na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos (PROEJA) 
do CEFETGO, unidade de Goiânia, iniciado em setembro de 2008. Buscou-se 
através de um acesso virtual, a Internet, entender a Arte como área do 
conhecimento, com características próprias e indispensáveis ao desenvolvimento 
humano.
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O estudo para conhecer a Arte como conhecimento, linguagem e expressão 
perpassaram por pontos centrais. Por isso, levou-se em conta a pesquisa básica 
objetiva, a partir desta trajetória de: construir, experimentar, expressar e refletir. Para 
isto fundamentado na investigação bibliográfica. Os resultados da pesquisa foram 
apoiados teoricamente durante a coleta de dados. 
Os objetivos colocados para escrever este artigo consistiram em motivar o 
educando a acreditar na sua capacidade de alcançar metas propostas no caminho 
de novas descobertas, ao criar soluções, enfrentar desafios, propor e assumir as 
conseqüências de sua escolha. 
Segundo Sousa e Sousa (2008), os “registros de descobertas, cientificamente 
falando, constituem-se em resultados de pesquisa, e devem ser publicados 
formalmente”. Nesse sentido, essa etapa do projeto foi focada na metodologia 
científica, gerando conhecimentos teóricos para auxiliar a atividade prática já 
iniciada, a confecção plástica de um mural artístico.
Foi feita uma pesquisa exploratória – bibliográfica com base teórica que 
perpassou pela leitura de alguns textos de Fuck (1994), de Freitas (2006), de 
Martins (1992) e Lakatos (1992). Com isto, suscitou uma fundamentação teórica 
que forneceu possibilidade criativas na  construção e subsídios no trabalho prático. 
A contribuição dessa investigação foi a aquisição de um conhecimento teórico 
significativo sobre a Arte como conhecimento, como linguagem e como expressão.
2. ARTE: CONHECIMENTO, LINGUAGEM E EXPRESSÃO
Alguns aspectos foram abordados brevemente através de teorias e argumentos 
relacionados com a arte como conhecimento, como linguagem e como expressão. 
Assim, a arte tomada como conhecimento descreve descobertas que podem ser 
expressas nas diferentes linguagens artísticas. Segundo Freitas (2006):
“Com base na minha experiência, acredito no potencial da arte 
enquanto conhecimento a ser construído, linguagem a ser 
experimentada e fruída, expressão a ser externalizada e refletida. 
Levando o aluno a construir, experimentar, externalizar e refletir, 
estaremos considerando a arte como área de conhecimento, com 
características únicas e imprescindíveis ao desenvolvimento do ser 
humano. Um ser dotado de uma totalidade – de emoção e razão, de 
afetividade e cognição, de intuição e racionalidade – e de uma 
subjetividade, que não podem ser ignoradas no processo de ensino e 
aprendizagem da arte, que tanto busca quebras de dicotomias. Os 
professores são impelidos a escolher entre expressividade e técnica, 
tradição e inovação, diversão e aprendizagem, mito e profundidade, 
mágica e estrutura, certo e errado, bonito e feio, como se não 
existissem equilíbrios e desses elementos, apenas um fosse 
educativo.”
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Também Sônia Sobral, gerente do Núcleo de Artes Cênicas do Itaú Cultural 
comentou a união da Arte como Ciência:
Ela revela que para falar da Arte como conhecimento é necessário 
estar aberto a relações que para muita gente são inviáveis, como a 
da Arte com a Ciência, por exemplo. “Eu fui a palestras do professor 
Jorge de Albuquerque, que é astrofísico e define algumas questões 
do ponto de vista da Física; ele trabalha questões que a Arte 
Contemporânea trabalha, fala de realidade, de informação, de 
conhecimento, de experiência, que são coisas que a Arte também 
faz. Quero aqui mostrar que o casamento da Arte com a Ciência é 
possível, e inclusive é um dos que mais dá certo. O professor Jorge 
mostra que a Ciência lida com o que ‘é’, com a realidade; enquanto a 
Arte trabalha experimentando dentro disso que é chamado de 
realidade. E o interessante disso é que a Arte não precisa provar 
nada e ainda assim experimenta, dentro do seu universo. Essas 
experimentações são tão necessárias quanto os procedimentos 
científicos, também são formas de saber” (SOBRAL, 2008).
Segundo Leiradella (2007) “a consciência do homem é o seu conhecimento. O 
que ele conhece ele não teme. Mas, para que isso aconteça, para que a ARTE seja 
um meio de conhecimento, o homem tem que assumir a sua individualidade.” Esse 
intercâmbio pessoal real no cotidiano individual, permite-se abrir um olhar inquiridor 
cultural. Através da arte pode-se exteriorizar de uma forma única esse olhar, usando 
uma linguagem artística, como afirmou  Goes (2006):
Na arte, não se vê convenções explicitamente formuladas. As formas 
da arte não são propriamente símbolos convencionais. O sentido 
expresso por uma obra de arte reside nela mesmo, e não fora. Não 
se pode, por exemplo, traduzir uma obra de arte em outra, 
encontrando-lhe “sinônimos”, como se faz com a linguagem. 
Portanto, a arte não é um símbolo verdadeiro - como o são os 
símbolos lingüísticos – podendo mesmo ser entendida como um 
quase um símbolo, já que simboliza apenas e tão somente os 
sentimentos que existem nela própria, não nos remetendo a 
significados conceituais, mas a sentidos do universo dos 
sentimentos. Assim a arte tem uma forma de exprimir sentidos, 
diferente da maneira de transmitir significados da linguagem verbal.
Ao declarar particularmente a Arte como Ciência, ela desempenha uma função 
de linguagem dentro de uma cultura, uma forma única de falar, de exteriorizar as 
reflexões geradas neste intercâmbio de conhecimentos experimentados. Nesta 
perspectiva, tomamos a arte como meio para a leitura, a pesquisa e aplicação das 
informações que se acrescentam nessa dança entre o pessoal e o seu entorno 
através de uma linguagem artística, através da prática. Ao praticar a arte de um 
alguma maneira, considera-se no processo de ensino e aprendizagem, que ela 
também é expressão com conteúdos e objetivos. Freitas ( 2006) apontou que:
A educação através da arte como expressão instiga a interação com 
o conhecimento, como também uma capacidade de reaprender 
através da sensibilidade e da  percepção de mundo, dando vazão no 
ato de criar com  uma liberdade inovadora, indo além de 
conhecimento pessoal.
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Esta ação libertadora pessoal da arte como  “expressão”  exprime sentimentos, 
emoções, conhecimentos e desafios criativos, através de uma linguagem artística 
como também, com procedimentos científicos.
3. Arte
            O ser humano adquire informação ao transcrever algo absorvente. Um dos 
conteúdos essenciais fornecido pela Arte  é a idéia da procura de um conhecimento 
poético e expressivo. Segundo  Martins ( 1992, p. 10): 
      O olhar do adulto sobre o mundo, olhar que não envolve só a 
visão, mas cada partícula de sua individualidade, está 
profundamente colada a sua história, a sua cultura, ao seu tempo 
e ao seu momento específico de vida. Assim, o olhar sensível do 
homem viu a inconstância do mar. Séculos e séculos de 
observação o levaram a imaginar e a perceber as correntes 
marítimas. Registrou também seu movimento em verso e prosa, 
em músicas, pinturas, desenhos, danças, cenas... Quantos 
pensamentos, quantas metáforas, quantas imagens,... já 
nasceram de seu olhar hipnotizados pelo mar...”
Esse conhecimento perpassa pelo conhecer, por um fazer e um exprimir 
relacionado com o entorno e a subjetividade pessoal. Assim, entende-se a Arte 
também como um transmissor de informação do cotidiano e dos valores. Ela 
representa o mundo com uma aparência diferente. Compreende-se esta 
representação centrada nas interações humanas significativas com as idéias, com 
os valores, com os sentimentos, com as atitudes e interesses no campo particular ou 
no campo coletivo. 
4.  PROEJA
A arte tem um papel importante no processo educativo do PROEJA: permite uma 
educação libertadora ao buscar  esse contato nesta essa área do conhecimento e na 
expressão pessoal do aluno. Portanto, nessa modalidade educacional, como ponto 
central do trabalho em andamento, é a promoção de entender a arte dentro de um 
clima desafiante, onde ocorra a oportunidade de aplicar e ampliar também a 
expressão individual de cada aluno, como afirma Fuck (1994):
Que a educação seja o processo através do qual o indivíduo toma a 
história em suas próprias mãos, a fim de mudar o rumo da 
mesma. Como? Acreditando no educando, na sua capacidade de 
aprender, descobrir, criar soluções, desafiar, enfrentar, propor, 
escolher e assumir as conseqüências de sua escolha. Mas isso não 
será possível se continuarmos bitolando os alfabetizandos  com 
desenhos pré-formulados para colorir, com textos criados por 
outros para copiarem, com caminhos pontilhados para seguir, com 
histórias que alienam, com métodos que não levam em conta a 
lógica de quem aprende. (FUCK, 1994, p. 14 - 15) 
Como programa inovador, o PROEJA, visa à aplicação e a assimilação de 
práticas e conhecimentos. Tendo como ponto de partida teórica, o enfoque de 
práticas educativas da arte na Educação Profissional Técnica de Nível Médio 
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Integrado, Modalidade de Educação de Jovens e Adultos (PROEJA), que “o 
educador deve priorizar nesse processo a bagagem de conhecimento trazido pelo 
aluno, ajudando-os a transpor esse conhecimento para o conhecimento letrado” 
(RIBEIRO, 2006). Sobre isto, refletiu Eliana Araújo5: 
[...] “alguns acham que o PROEJA é um curso para analfabeto.  Do 
PROEJA, acredito que irão sair bons profissionais. Particularmente 
este programa foi a chave para abrir as portas para o meu retorno à 
escola. Hoje, eu não penso e nem quero parar mais de estudar. O 
PROEJA tenta resgatar jovens e adultos, mostrando que eles são 
capazes de ser alguém, que seja crítico e que lute pelos seus 
direitos. Adquirindo conhecimentos intelectuais, o que aprendemos 
na escola, aliados aos conhecimentos de vida, somos mais 
respeitados e com chances de obter um trabalho melhor que nos 
trará dignidade” (informação oral).
Além disso, como o PROEJA está em estágio inicial de implantação de 
transição, organizando uma estrutura de construção e de uma autonomia intelectual. 
Portanto é indispensável à prática da pesquisa, para atender um dos princípios 
educativos deste programa, do educando ter acesso ao universo de saberes e 
conhecimentos científicos e tecnológicos.
5. Tecnologia
Fez-se uso da Internet como meio de captar as informações durante a 
execução desse artigo. Os alunos  conectaram  e abraçaram nesta atividade  outras 
possibilidades de conhecer  outras culturas com uma visão inovadora. As 
tecnologias digitais de comunicação e informação estão permitindo muitas 
mudanças. “Durante a construção do conhecimento, em ambientes informatizados, 
existe maior liberdade e menos regras rígidas” (MORAN,1997). As redes não só de 
máquinas e de informação, mas principalmente de pessoas e de comunidades estão 
permitindo configurar novos espaços de interação e de aprendizagem. 
A tradicional concepção de sala de aula, com alunos-expectadores enfileirados 
diante de um professor-especialista detentor da informação, deve ser modificada 
tanto nos ambientes presenciais, semipresenciais ou não presenciais. “O saber não 
é algo imutável ou uma cópia acabada” (FREIRE, 1996). Esse novo paradigma esta 
embasado no construtivismo, referindo-se que as pessoas constroem novos 
conhecimentos significativos, a medida em que interagem com seu ambiente. A 
tecnologia é um meio e não um fim em si mesma, podendo ser utilizada como 
recurso de ensino, para promoção de uma aprendizagem interativa voltada para a 
construção gradativa e significativa do conhecimento. 
2.4 Pesquisa
Utilizou-se nesse passo dado dentro do projeto, as informações virtuais da 
Internet para conhecer a Arte, como conhecimento, como linguagem e como 
expressão tendo como orientação necessária à elaboração do artigo através de uma 
5 Aluna da 1ª turma do Curso do Curso de Educação Profissional Técnica de Nível Médio Integrado 
em Serviços de Alimentação na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos, no CEFET-GO.
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pesquisa científica. “A pesquisa pode ser considerada um procedimento formal com 
método de pensamento reflexivo que requer um tratamento científico e se constitui 
no caminho para se conhecer a realidade ou para descobrir verdades parciais” 
(LAKATOS, 2001, p.43). Nessa direção, através de pesquisa, esse instrumento 
coerente e metódico,  os alunos levantaram   dados bibliográficos através da 
Internet, como ação inicial  de um  projeto de intervenção de pesquisa e extensão da 
componente curricular Arte e Cultura.
 O objetivo inicial dessa pesquisa dentro do projeto, oi descobrir conceitos e 
informações sobre o tema gerador apresentado. Além disso, nesta ação 
metodológica, buscou-se entender a partir do tema, o seu conteúdo, a sua 
originalidade, a sua importância, a sua viabilidade e as informações   que o assunto 
trouxe. Ficou bem claro entre o grupo, como essa atividade foi desafiante pela 
dificuldade de coletar as informações e posteriormente de interpretá-las. Uma das 
propostas curricular de Educação Artística é “criar um clima favorável e propor 
situações desafiantes que possam promover a expressão” (MARTINS, p.33).
Assim, informações de área profissional e área de formação geral, foram 
adquiridas durante o passeio entre os sites, integrando nesta pesquisa, escolha de 
temas, plano de trabalho, identificação, localização, compilação, fichamento, análise, 
interpretação e redação.  Desse modo, buscaram-se subsídios teóricos na Arte e a 
Ciência para a compreensão de como elas caminham lado a lado. Também foi feito 
o elo da qualificação do trabalhador descontinuado em sua formação escolar, com a 
arte. Para Santos (2004), “construir o conhecimento é colocar, de lado, a imitação 
cega e submissa, dando vida a indivíduos questionadores, críticos e pensadores. 
Incentivar as pesquisas, estimular para a criação do novo e estabelecer um 
pensamento crítico, é o alicerce para a construção do conhecimento. 
6.  Produção Artística
O grupo participante desse projeto foi composto por 11 alunos. A pesquisa 
bibliográfica que resultou na criação desse artigo, foi também um relatório do estudo 
feito, foi assumida por quatro alunas. Em seguida, foi iniciada a atividade prática, a 
produção artística de um mural, através da expressão plástica, que está em 
andamento, com o intuito de conhecer os elementos da visualidade. Assim, 
entendeu-se que a Arte e Ciência se misturam com atitudes reflexivas, criativas e 
inventivas, como afirmou Fusari (2001, p.82):
[...] que não existe nenhuma dimensão de visualidade que não tenha 
suas raízes no mundo cultural. Desde os primeiros registros visuais 
do homem pré-histórico, até os últimos avanços tecnológicos, a 
expressão visual vem se ampliando no domínio das linguagens 
artísticas e através do próprio imaginário cultural.
O conhecimento científico é compreendido como uma atividade humana a 
partir de sua inserção na realidade contextual. O ato de estudar, de ler, de buscar 
informações resulta em um aluno com postura intelectual e com atitudes críticas no 
seu cotidiano cultural. Desta maneira, esse aluno diante dessa atividade prática, a 
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produção de um painel plástico, usando a pintura, terá um diálogo expressivo e com 
mais nexo.
7. CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir dessa intermediação da Arte como conhecimento, linguagem e 
expressão, pode ser traduzido como uma ação que permite desafios pessoais no ato 
de criação. Por estarmos numa época globalizada pela tecnologia e com tendência a 
uma massificação, a arte como linguagem simbólica propicia diferença na vida 
humana. 
Mostrou-se nesse estudo, que a arte é uma atividade habitual da existência 
humana. Simplesmente liberta as limitações pessoais a partir do conhecimento 
construído no ato de inventar pela razão, pelos sentimentos, com os sentidos e a 
imaginação ao fazer uma leitura da sua cultura, do seu redor ou  do seu cotidiano. A 
Arte e a Ciência caminham lado a lado tentando criar ao interpretar o que se 
conhece de sua cultura, em todos os  lugares e  em todas as épocas da história 
humana. Entendeu-se que separamos em nossos currículos escolares estes dois 
caminhos: o do raciocínio e o da imaginação.
 Quando interpretamos esse mundo, a imaginação, como idéia, é sempre um 
experiência com apreciação lógica ou com matéria criativa artística. A criatividade 
como processo, busca solução de problema. Muitas vezes, de forma não muito 
claro. Através da linguagem plástica, ela se materializa nas cores e formas de um 
pintor de maneira imprevisível e única. Assim, também, de forma inesperada e 
única, a criatividade surge  nas fórmulas de um cientista. 
 Portanto, este texto descreveu fundamentos importantes para entender a arte 
como conhecimento, linguagem e expressão contribuindo através do conteúdo 
encontrado,  sustentação teórica para a  execução da 2ª etapa do projeto, já 
iniciado. Essa reflexão levou-nos a conhecer a Arte como área também do 
conhecimento. Assim, a base desse estudo foi trabalhada com textos coletados pela 
Internet, através de uma pesquisa bibliográfica. Além disso, construiu-se um texto 
cientifico a partir do tema gerador alcançando o objetivo de redigir este artigo como 
etapa inicial do projeto de extensão e pesquisa “Arte: conhecimento, linguagem e 
expressão”, por um grupo inicial de cinco alunas. Quatro alunas aceitaram o desafio.
Durante essa atividade pedagógica da disciplina Arte, procurou-se motivar no 
educando para atingir a meta proposta, seguindo as etapas: de construir, de 
experimentar, de expressar e de refletir. Essa turma do PROEJA entendeu o que é 
uma aprendizagem significativa e, ao mesmo tempo, foi estimulada a resgatar a sua 
auto-estima, diante do confronto desse trabalho executado. Esse resultado 
demonstra que os alunos do PROEJA são tão capazes como qualquer outro aluno 
da escola, exigindo somente mais técnica e metodologia eficientes para esse tipo de 
modalidade.
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